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Introdução 

     Mabea fistulifera subsp. robusta conhecida 
popularmente como mamoninha-do-mato, pertencente 
à família Euphorbiaceae, ocorre principalmente em 
áreas de transição para o cerrado sendo 
característica da vegetação secundária de terrenos 
arenosos1. Algumas espécies de Mabea têm uso 
medicinal; nas Guianas M. piriri e M. taquari são 
usadas como adstringentes e febrífugas e M. 
pulcherrima, como tônica2. A investigação química 
dos frutos de M. caudata Peth. levou ao isolamento 
de naringerina e de derivados cumaroil glicosilados 
desta flavanona3. Diterpenos com esqueleto do tipo 
ingenano foram identificados do látex de M. excelsa4. 
Dos frutos de M. fistulifera subsp. robusta foram 
obtidos cumaroil glicosídeos da naringerina,  além de 
galato de etila e ácidos graxos5. O estudo do extrato 
metanólico das folhas de M. fistulifera subsp. robusta 
mostrou a presença dos esteróides sitosterol e 
estigmasterol, os terpenos a-amirina, ß-amirina, 
lupeol e fitol, ácidos graxos4. O presente trabalho dá 
continuidade à investigação química das folhas de M. 
fistulifera subsp. robusta. 

Resultados e Discussão 

     Um espécime de Mabea fistulifera subsp. robusta 
foi coletado na Serra das Andorinhas, no Estado do 
Pará (417 g de folhas), foi seco em estufa a 45 °C e 
moído em moinho de facas. O material resultante foi 
submetido à extração por percolação com hexano 
(2,5 L) e metanol (2,5 L), sucessivamente; as 
soluções resultantes foram concentradas a vácuo. O 
extrato hexânico das folhas (1,5 g) foi fracionado em 
coluna cromatográfica em sílica gel eluída com 
misturas de hexano, acetato de etila e metanol, tendo 
sido obtidas 40 frações de 50 mL. Esse procedimento 
levou à obtenção de frações contendo uma mistura 
dos derivados terpênicos  (44 mg) acetato de a-
amirina (1), a-amirinona (2), acetato de ß-amirina (3), 
ß-amirinona (4), acetato de lupeol (5) e lupenona (6), 
além da mistura (200 mg) de a-amirina, ß-amirina, 
lupeol, outra mistura (57 mg) desses triterpenos com 
fitol, o esteróide sitosterol (11 mg) e hidrocarbonetos 
saturados (250 mg). As estruturas das substâncias 
foram determinadas através de métodos 
espectrométricos de RMN 1H e  de 13C e por 
comparação com dados da literatura para essas 
substâncias5-8. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas dos compostos isolados do extrato 
hexânico das folhas de Mabea fistulifera. 

Conclusões 

     A investigação química do extrato hexânico das 
folhas de Mabea fistulifera subsp. robusta levou ao 
isolamento dos terpenóides acetato de a-amirina (1), 
a-amirinona (2), acetato de ß-amirina (3), ß-amirinona 
(4), acetato de lupeol (5) e lupenona (6). Os 
resultados estão de acordo com uma das 
características da família Euphorbiaceae rica em 
terpenóides, especialmente triterpenos. 
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